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			CAPÍTULO 1


			Os Três Papéis Mais Comuns de Satanás

      [image: Box]

			Os diversos papéis de ataque de Satanás

			Nosso oponente, astuto e sagaz como é (Gn 3.1), não está limitado a um único papel ou método de ataque. Uma pesquisa nas Escrituras revela muitos tipos de operação usados contra o povo de Deus. Se o Diabo não era bem-sucedido em derrotar seu adversário em um de seus esquemas, vinha contra ele mais tarde, usando outra tática. Jesus exortou seus seguidores a serem “prudentes como as serpentes”, e Mateus 10.16 mostra que as serpentes têm um nível significativo de inteligência. 

			Enquanto estudava a Palavra para descobrir mais sobre o inimigo, sobre quem Paulo disse que não deveríamos ser ignorantes (1 Co 2.11), lentamente me dei conta de que Satanás usa três principais estratégias para atacar o crente. Se com uma delas, o Diabo não obtém sucesso contra um cristão, geralmente usará outra forma de ataque. Nessas três estratégias ele aparece no papel de: 

			1. tentador 

			2. enganador 

			3. acusador 

			O tentador

			Na primeira vez em que Satanás se aproximou da humanidade, apresentou-se a nossos primeiros pais, Adão e Eva, em seu papel de tentador. A serpente tentou a mulher dizendo: 

			É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? (Gn 3.1) 

			Foi também nesse papel que o Senhor Jesus o encontrou no primeiro confronto entre eles que foi registrado: 

			Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se  és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães (Mt 4.3). 

			Evidentemente os cristãos primitivos foram advertidos deste termo “tentador”’ e também dessa tática, pois Paulo escreveu: 

			Foi por isso que, já não me sendo possível continuar esperando, mandei indagar o estado da vossa fé, temendo que o Tentador vos provasse, e se tornasse inútil o vosso labor (1 Ts 3.5).

			Os ataques do tentador são bastante reais e, às vezes, obtêm sucesso em derrotar um crente. Embora a tentação seja o primeiro método de ataque do Diabo, ela é de fato a mais fraca de suas três táticas principais. Jesus venceu esse ataque facilmente apenas citando frases isoladas do livro de Deuteronômio. Não precisou usar muitos textos das Escrituras quando o tentador veio contra Ele. Na verdade, alguns golpes com a espada do Espírito derrotaram todas as três áreas de tentação. 

			O enganador 

			Muito mais crentes são feridos pelo Diabo quando este vem como enganador do que quando vem como tentador. Essa é uma esfera mais alta de ataque e muito mais sutil do que a primeira. Paulo estava se referindo a esse segundo método em 2 Coríntios 11.14, 15 quando, depois de ficar chocado com o fato de que muitos de seus apóstolos eram falsos, disse: 

			E não é de admirar, porque o próprio Satanás se transforma  em anjo de luz. Não é muito, pois, que os seus próprios ministros se transformem em ministros de justiça; e o fim deles será conforme as suas obras. 

			Paulo ensinou que, assim como os falsos ministros pareciam verdadeiros, Satanás também pode se transformar em um legítimo anjo de Deus. Deus é luz, e seus anjos são anjos de luz. Satanás, em seu real estado, é um anjo das trevas. Porém, ele pode se disfarçar como anjo de luz. Eu não acredito que Satanás pode se transformar, de fato, em um anjo de luz. Definitivamente creio que Satanás pode se disfarçar, e se disfarça, como anjo de luz. 

			O propósito de Satanás quando vem a uma pessoa no papel do enganador é iludi-la para que aceite o falso como verdadeiro. Pessoalmente, conheço vários ministros que foram induzidos a grandes erros. Alguns deles cauterizaram a consciência com pecados morais depois que uma “revelação de Deus” os convenceu de que nós deveríamos ter concubinas hoje. Outros não têm trazido uma vergonha tão grande como essa ao nome de Cristo, mas tornaram seus ministérios fracos porque distorceram as Escrituras. O enganador se deleita em distorcer a verdade da Palavra. Ele mostra isso em Mateus 4.6, quando deturpa o significado claro do Salmo 91.11, 12. Jesus não foi enganado por essa cilada. Até mesmo Satanás pode citar a esmo (normalmente cita erroneamente) as Escrituras. 

			Qual é, então, a nossa proteção contra essa forma de ataque? Depois que busquei sinceramente ao Senhor em relação a isso, Ele me revelou a resposta. Temos visto que um crente pode vencer o ataque do tentador com uma sincera confissão da Palavra de Deus. Lembre-se de que Jesus usou apenas uma frase para repreender o tentador. Porém, um crente pode vencer o enganador apenas estudando todo o conselho da Palavra de Deus e interpretando-a corretamente, usando a própria Escritura. 

			Cheguei à conclusão de que cada cristão deve desenvolver a própria salvação e não pode confiar inteiramente na experiência de outros. Cada pessoa tem os próprios problemas e áreas de fraqueza para superar. Aquele  que está assentado no trono disse: 

			O vencedor herdará estas coisas, e eu lhe serei Deus, e ele me será filho (Ap 21.7).

			O enganador se deleita em tomar uma parte da Palavra e enfatizá-la, para excluir outras das Escrituras. Felizmente, muitos permanecem bastante equilibrados na Palavra, de forma que a aparência do enganador como anjo de luz não os ilude. 

			Muitos que estão lendo estas palavras conhecem a presença do tentador e a aproximação do enganador. Quando o inimigo se apresentou a você nesse primeiro papel, você estava bem consciente da tentação. Quando se aproximou como enganador, você provavelmente logo percebeu seu ataque, embora seja difícil discerni-lo. 

			Agora, vamos ao terceiro, que penso ser a maneira de ataque mais forte. “Diabo” é a palavra grega diabolos e significa “alguém que acusa em uma sala de tribunal; um caluniador”. “Satanás” significa principalmente “adversário” e também “acusador – alguém que se opõe”! Esse papel de acusador provavelmente é o mais difícil de discernir e vencer. Muitas vezes, nós mesmos, inconscientemente, tornamo-nos ferramentas com as quais o Diabo pode trabalhar. 

			Quando Satanás aparece como tentador, sua presença é muito óbvia. Quando vem como enganador, sua aparência nem sempre é tão óbvia. Quando, porém, vem como acusador, não apenas deixamos de reconhecer sua voz, como ainda podemos confundi-la com a voz de Deus! Nesse ponto nós somos enganados, e muito provavelmente cedemos à tentação de fazer um juízo carnal sobre um irmão na fé. Assim, nós somos enganados por todas as três armadilhas de Satanás. 

			Como o acusador opera

			Há três maneiras principais de Satanás operar como acusador: 

			1. Satanás acusa o crente perante Deus e acusa Deus perante o crente. No primeiro capítulo do livro de Jó, lemos que Satanás acusa Jó diante de Deus. “Porventura, Jó debalde teme a Deus?”, Satanás replicou (Jó 1.9). Duas vezes o Diabo diz ao Senhor: “... verás se não blasfema contra ti na tua face” (veja Jó 1.11; 2.5)! Então, Satanás acusa a Deus perante Jó (através de sua esposa): “Então sua mulher lhe disse: Ainda conservas a tua integridade? Amaldiçoa a Deus, e morre” (Jó 2.9).

			2. Satanás acusa outros cristãos perante um crente. Infelizmente, muitas vezes nós não percebemos isso. Frequentemente olhamos para outros cristãos e os julgamos pelo que ouvimos dizer. Jesus se referiu a isso como “ter um  olho mau”, que é citado juntamente com o adultério, a prostituição e o homicídio em Marcos 7.19-24. Essas coisas são responsáveis por muitas suspeitas, desconfianças, censuras e críticas que existem no corpo de Cristo. 

			3. Satanás acusa um crente perante ele mesmo. Mesmo depois que um crente se arrepende verdadeiramente de um pecado e sinceramente pede perdão ao Senhor, o acusador vai atacá-lo com condenação e culpa. Muitas vezes, tenho orado com cristãos que vivem com sentimento de culpa e fardos de condenação por anos e anos. Fico muito contente em mostrar-lhes que é Satanás quem os condena, e não Deus. 

			Ao longo deste livro, veremos como vencer esses três ataques do acusador de maneira mais prática. 


			Capítulo 2

			Vencendo Satanás 
Quando Ele me Acusa Diante de Deus

      [image: Box]


			Em primeiro lugar, vejamos como podemos vencer Satanás, o acusador, quando ele nos acusa diante de Deus. Apocalipse 12.7-11 diz assim: 

			Houve peleja no céu. Miguel e os seus anjos pelejaram contra o dragão. Também pelejaram o dragão e seus anjos; todavia, não prevaleceram; nem mais se achou no céu o lugar deles. E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a terra, e, com ele os seus anjos. Então, ouvi grande voz do céu, proclamando: Agora, veio a salvação, o poder, o reino do nosso Deus e a autoridade do seu Cristo, pois foi expulso o acusador de nossos irmãos, o mesmo que os acusa de dia e de noite, diante do nosso Deus. Eles, pois, o venceram por causa do sangue do Cordeiro e por causa da palavra do testemunho que deram e, mesmo em face da morte, não amaram a própria vida.

			O versículo 11 é bem conhecido, pois é frequentemente citado. Entendemos que “ele”, o que foi vencido pelo sangue e pela palavra do testemunho, é Satanás ou o Diabo, mas é provável que não percebamos o papel dele nesse versículo – o de acusador. 

			Lemos aqui que João vê uma grande batalha acontecendo no céu. Alguns teólogos ensinam que esse texto da Escritura já foi cumprido. Aqueles que interpretam o livro de Apocalipse somente espiritualmente acreditam que isso foi cumprido quando Jesus aspergiu seu sangue no Santo dos Santos, após a sua ressurreição. 

			Tendo já estudado Apocalipse a partir de muitos pontos de vista, creio que o capítulo 12 se refere ainda ao futuro. João vê chegar um tempo quando Satanás já não terá permissão de acusar os cristãos diante de Deus. 

			Cristo provavelmente foi crucificado por volta do ano 33 d.C., e esse livro foi transmitido a João aproximadamente no ano 95 d.C. Porém, em Apocalipse 1.1 – mais de sessenta anos depois – lemos: 

			Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer...

			Em outras palavras, o livro de Apocalipse diz respeito a coisas que estão para acontecer, e isso mais de sessenta anos depois que Jesus havia consumado sua obra no Calvário. 

			Algumas pessoas dizem que a guerra entre Satanás e Miguel ocorreu no Calvário. Se é assim, então por que os cristãos vencem Satanás pelo sangue do Cordeiro em Apocalipse 12? É evidente que eles venceram o acusador depois que ele foi lançado para a Terra. O versículo 11 afirma que “mesmo em face da morte, não amaram a própria vida”, e nenhum discípulo foi martirizado senão depois que os sofrimentos de Cristo haviam sido cumpridos. Assim, esse fato não poderia ter acontecido justamente no Calvário. É verdade que no Calvário o acusador foi derrotado para nós, mas a batalha referida nessa passagem ainda não se cumpriu. Miguel e seus anjos ainda têm de guerrear contra Satanás e seus anjos e expulsá-los dos céus. Precisamos entender que Satanás ainda tem acesso a Deus. 

			Mas Jesus não disse em Lucas 10.18, “Eu via Satanás caindo do céu como um relâmpago”? Satanás foi expulso do céu no passado, muito tempo antes do Calvário, quando o céu ainda era sua morada.  Lucas 10.18 confirma a perda do direito de Satanás de morar no céu. Isso aconteceu muito antes que o homem recebesse o fôlego de vida. 

			O acusador tem acesso ao trono 

			O livro de Jó, entretanto, nos dá mais esclarecimentos sobre a posição de Satanás. Esse livro foi escrito depois que o homem foi criado e Satanás perdeu o direito de habitar no céu. No capítulo 1, versículos 6-7, lemos: 

			No dia em que os filhos de Deus vieram apresentar-se perante o Senhor, veio também Satanás entre eles. Então perguntou o Senhor a Satanás. Donde vens? Satanás respondeu ao Senhor, e disse. De rodear a terra [isso significa que ele não estava na terra quando disse essas palavras], e passear por ela.

			1 Pedro 5.8 nos diz que ele ainda faz isto: 

			... O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar. 

			Essa cena, descrita no livro de Jó, não aconteceu na Terra, mas no céu, um lugar familiar ao Diabo. Ele tinha vivido ali por eternidade e eternidade. Há muita probabilidade de que ele tenha sido criado ali e mais tarde designado para dominar sobre a Terra, antes da criação do homem. 

			Satanás veio à presença de Deus. O Senhor lhe perguntou:
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